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Introdução 
A etnoictiologia busca registrar os conhecimen-
tos de comunidades relacionadas com a pesca, 
de forma a complementar e auxiliar a geração de 
conhecimento científico, preenchendo frequen-
tes lacunas existentes.  
Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 
comparar dados biológicos de  coleta de peixes 
com dados etnoictiológicos (entrevistas com 
pescadores sobre os peixes) das lagoas costeiras 
do litoral do Rio Grande do Sul. 

 Materiais e Métodos 
Através de questionários se-
miestruturados, de abril de 
2009 a maio de 2011, foram 
entrevistados 146 pescadores 
em 15 lagoas do litoral do RS 
(Fig. 1). Nas lagoas maiores o 
método utilizado foi o “bola 
de neve”, no qual os entrevis-
tados indicaram outros pesca-
dores que conhecem os te-
mas abordados no questioná-
rio. Dados das entrevistas so-
bre abundância, diminuição e 
aumento de peixes nas lagoas 
(dados etnobiológicos, Tabela 
1) foram correlacionados com 
dados biológicos sobre a a-
bundância de peixes através 
da correlação de Spearman 
(rs). A coleta dos peixes se 
deu através de redes de espe-
ra e picaré, por outros pesqui-
sadores liderados por Sandra 
M. Hartz. 
 

Os dados etnobiológicos não foram corre-
lacionados às informações biológicas de 
coletas (Tabela 2 e Figura 2), provavel-
mente pela tendência dos pescadores de 
mencionarem mais os peixes de maior 
interesse e valor comercial, como traíra 
(Hoplias malabaricus), tainha (Mugil liza), 
bagre (Genidens barbus), cará (Gymno-
geophagus sp. e outras) e jundiá (Rham-
dia quelen).  Como exemplos mais desto-
antes temos o lambari (Astyanax sp. e 
outras), de baixo valor comercial, como 
peixe mais coletado e ao mesmo tempo 
com índice de citações muito baixo, em 
todas as categorias. Já o bagre teve situa-
ção inversa: muitas citações (alto valor 
comercial) e poucas coletas. Portanto, as 
informações dos pescadores podem ser 
imprecisas quando se tratando de abun-
dância de espécies de peixes em geral. 
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Dado etnobiológico correlacionado Coeficiente de Spearman (rs) (p) 
Peixes mais pescados 0.1767  0.47 

Peixes que diminuíram de abundância -0.0254  0.93 
Peixes que aumentaram de abundância 0.1085  0.65 

Tabela 2:  Correlação entre abundância relativa dos peixes coletados (n=3834) nas 
lagoas e dados etnobiológicos relatados pelos pescadores (n=146). 

Fig. 1: Litoral  norte do Rio Grande do Sul e as lago-
as estudadas (n=15). 

Dado etnobiológico Grupos de peixe Citações 
Peixes mais pescados 19  378 

Peixes que diminuíram de abundância 19 114 
Peixes que aumentaram de abundância 22  94 

Resultados e Discussão 
Segundo as respostas, a média 
de idade dos pescadores é de 
48 anos (dp = 13,3 anos) e a 
média de tempo de pesca é de 
31 anos (dp = 16,5 anos).  
Dos 3884 indivíduos de  peixe 
coletados, apenas 3834 foram 
analisados nas correlações - 
34 espécies de peixes -, que se 
encaixaram nos grupos de pei-
xes mencionados pelos pesca-
dores.  

Tabela 1:  Dados etnobiológicos levantados através das entrevistas com os 
pescadores (n=146). As citações são não-excludentes. 

Fig. 2: Correlação entre peixes citados como mais pescados (146 pescadores, 378 citações) e peixes coleta-
dos (n=3834). 
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